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Dia do 
Homem Batista

No calendário de atividades da Con-
venção Batista Brasileira, o primeiro 
domingo de cada mês de junho é de-
dicado a celebração a Deus pela vida e 
ministério dos homens Batistas. Aqui 
destaco homens Batistas, não pasto-
res. Não se pode deixar de evidenciar 
o que esses servos do Senhor realizam 
em cada Igreja e em toda nossa nação, 
através da vida dos homens Batistas de 
todas as idades, que têm se envolvido 
no serviço do Reino, que usam suas 
vidas para abençoar muitas outras.

Ao fazer uma leitura da Palavra, ob-
servamos que Deus, desde a criação, 
definiu importantes tarefas para serem 
realizadas pelos homens e destacou 
alguns para outras tantas a serem 

executadas Deus chamou Noé para se 
tornar um grande armador e navegador 
para, por meio dele, preservar a huma-
nidade. A partir de Noé poderíamos 
listar tantos outros que Deus usou que 
estão registrados na Sagrada Escri-
tura, assim como tem chamado nos 
dias atuais tantos outros homens que, 
como aqueles do passado, têm ouvido 
o chamado de Deus para tarefas muito 
especiais, onde somente um servo do 
Senhor pode fazer a diferença.

Entre tantas missões que os Ho-
mens Batistas tem se destacado e 
desenvolvido, seja na Igreja ou na 
sociedade brasileira de um modo ge-
ral, onde o testemunho, coragem e a 
participação destes valorosos servos 

tem se sobressaído, há uma que tem 
marcado de forma indelével a vida da 
denominação Batista no Brasil. Ao 
longo dos anos, a União Missionária de 
Homens Batistas do Brasil tem mantido 
a Organização Embaixadores do Rei, 
que reúne os meninos na faixa etária de 
09 a 17 anos e que tem os levado prin-
cipalmente à conversão, ao profundo 
conhecimento da Bíblia, das biografias 
missionárias e a serem despertados e 
chamados para o ministério pastoral e 
a obra missionária.

É comum ouvir relatos de pastores 
que foram despertados para chama-
do ministerial através das atividades 
desenvolvidas nesta Organização, 
de homens de negócios, líderes na 

vida pública que testemunham a im-
portância que teve em suas vidas o 
tempo vivido como Embaixadores do 
Rei. Esses, entre outros, são motivos 
para neste primeiro domingo de junho 
agradecermos a Deus pela vida e pela 
atuação dos Homens Batistas, assim 
como a oportunidade para convidar 
todos a estarem mais e mais envolvidos 
na obra do Senhor, testemunhando em 
todos os lugares da Sua maravilhosa 
Graça e poder. Louvamos a Deus por 
essa atuação marcante dos Homens 
Batistas e que muitos outros homens 
possam ser alcançados e integrados 
no Reino Celestial. n

SOS
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O que é um grande homem?

Davi Nogueira 
pastor, colaborador de OJB

Cada pessoa tem uma missão. O 
propósito universal é vida abundante e 
eterna. Na Terra temos muitas oportu-
nidades. Não desperdice! Desenvolva 
suas potencialidades. Os outros pre-
cisam de você. Na ciência, agrade-
cemos aqueles que dedicaram suas 

vidas na construção de tecnologias, 
fármacos, que mudaram e salvaram 
muitas vidas. 

Temos a chance de sermos sal da 
Terra. Uma especiaria preciosa e luz 
para clarear a escuridão. Há vidas 
apagadas que precisam da nossa irra-
diação para acenderem. Estamos neste 
mundo para fazermos o bem, construir 
pontes, abrir caminhos, plantar para co-

lhermos. Foque sua vida em abençoar 
outras vidas. 

Conheci um homem abastado. Ele 
dedicava sua riqueza para dar dignida-
de aos outros. O mesmo fez Francisco 
de Assis. Um homem rico, que con-
verteu sua riqueza na caridade. Dividir 
é preciso! Tem gente que precisa do 
nosso pedaço. Infelizmente, o mundo 
nunca será perfeito por causa do pe-

cado. Mas podemos torná-lo melhor. 
A nossa vida não é em vão. A nossa 
construção continua ecoando mesmo 
na nossa ausência. E quando morrer-
mos, saberemos que valeu a pena viver. 
Fizemos o certo! Aquilo que Jesus nos 
ensinou. Bem-aventurado aquele que 
faz a vontade de Deus. Não há mistério. 
Existe dificuldade. Que a força esteja 
com você! n

Eusvaldo Gonçalves 
colaborador de OJB

A atitude do profeta Samuel mostra 
a atitude do servo de Deus como um 
grande homem, Samuel era conhecedor 
de que Deus anseia por servos íntegros, 
que não maculam o Seu nome. Como 
salvos por Jesus Cristo, devemos ter 
em mente esse exemplo; ter a cons-
ciência de que nossas atitudes falam 
mais alto do que a nossa voz e ter cer-
teza que o inimigo busca uma brecha, 
apontando a nossa falha para manchar 
o nome de Deus em nossas Igrejas.

Davi, o homem segundo o coração 
de Deus, cometeu erros, conheceu o 
fundo do poço. Mas quando lemos, des-
de o dia em que Samuel foi a casa de 
Jessé, percebe-se que, embora jovem, 
já tinha atitudes de um grande homem 
de Deus.

Essa fidelidade não era passageira. 
Além de ser um grande rei, sabia que 
Deus estava no controle de todas as 
coisas e que nada poderia ser feito a 
revelia. Jesus disse: Sem mim, nada 
podeis fazer (João 15.15).

Sabedor que sua conduta honraria 
ou macularia o nome de Deus, matar 
Saul naquela caverna seria desrespeitar 
aquele ungido de Deus, por isso resolve 
honrar o seu rei. Isso nos faz lembrar 

que não há autoridade que não proce-
da de Deus (Romanos 13.1). O próprio 
Senhor Jesus respeitou as autoridades. 
Se queremos honrar ao nosso Deus, 
imitemos o nosso Mestre.

Se você tem o hábito de oferecer 
a sobra, lembre-se, Deus não aceita o 
que não lhe custe nada. Ele quer tudo 
de nós. O homem que serve a Deus 
com coragem, em primeiro lugar oferta 
a sua própria vida (Romanos 12.1,2). 
No Salmo 43, o salmista quer desfrutar 
de uma comunhão que a vida íntima 
com Deus proporciona, desejando da 
Sua presença dia e noite, com a ca-
pacidade dada pelo Espírito Santo de 
testemunhar, reconhecendo que Ele nos 
perdoa de todos os nossos pecados; e 
não só isso, mas também purifica de 
toda injustiça. Com essas prerrogativas 
não faremos a obra de Deus fraudulo-
samente.

O homem salvo representa a Igreja 
de Jesus Cristo. Ele disse que edificaria 
Sua Igreja e deixou a responsabilidade 
sobre os ombros de 12 homens. Esse 
imperativo não teve solução de con-
tinuidade e está sobre os homens da 
Igreja de hoje. Paulo corrige a Igreja de 
Coríntios, chama atenção dos homens 
daquela Igreja sobre várias questões 
que estavam acontecendo, principal-
mente na questão da pureza moral.

Para ele, a Igreja precisa cuidar-se. 
Ele fala da pureza dos membros. Atual-
mente somos atingidos pela onda do 
mundanismo, pregado pelos meios de 
comunicação em massa. E coisas es-
tranhas são praticadas, sob a compla-
cência da liderança. O apóstolo fala do 
inchaço, da imoralidade, mencionando 
o incesto.

Eu não sei como estão as grandes 
Igrejas, apenas tive conhecimento su-
perficial de uma que aceita o homosse-
xualismo, sem que haja mudança radi-
cal feita através de um arrependimento 
sincero e verdadeiro.

Os judeus comiam nas festas pão 
sem fermento, e essa substância é 
sinônimo de pecado. Não combatido 
pelo ensino consciente e prático, traz 
grandes prejuízos e mancha a Igreja 
que terá de ser entregue ao pai sem 
mácula.

Uma jovem perguntou ao pastor: 
posso usar roupa que a barriga fica 
de fora, shorts, tatuagem, e argola no 
nariz? O pastor olhou atentamente para 
ela e disse: “pode”, mas se você não se 
converter vai para o inferno com todos 
os adereços do diabo e não vai entrar 
no céu.

A Bíblia é a Palavra de Deus e não 
podemos torcer seus ensinos. Paulo diz: 
Todas as coisas são lícitas, mas não po-

demos nos deixar dominar pelo inconve-
niente. Há alguns anos, o pastor era o que 
mais sabia na Igreja, hoje, as Igrejas estão 
cheias de jovens doutores, filósofos, cien-
tistas. Se o pastor não se especializar fica 
com dificuldade de ensinar.

Não sei como anda o nosso De-
partamento masculino em geral, a se 
comparar com o departamento da 
minha Associação que já não existe, e 
não vejo notícias nos órgãos de nossa 
comunicação.

Estou me direcionando aos mais jo-
vens, porque eu já vou dobrando o cabo 
da boa esperança, aguardando a cha-
mada. Em 209 anos, Israel teve 19 reis 
em 08 dinastias. Todos se desviaram e 
se afastaram de Deus fazendo o que era 
mau aos olhos dEle. Foi uma apostasia 
religiosa, as pessoas iam ao templo, sa-
crificavam, faziam oferendas, tocavam 
músicas, celebravam suas festas, mas 
não adoravam a Deus, porque tinham 
se desviado.

Quando lemos em Juízes 2.10, ve-
mos uma geração que não conhecia o 
Senhor e nem o que Ele fizera a Israel. 
Paulo diz, usando um provérbio gre-
go: as más companhias corrompem 
os bons costumes (I Co 15.33). Veja 
a última: Como eu necessito, preciso 
satisfazer o outro. Vamos observar as 
conversações. n

O homem não vive 
e nem morre em vão
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Jeferson Cristianini 
pastor, colaborador de OJB

Você já orou hoje? Já orou por 
sua família? Já orou por seus filhos e 
netos? A vida corrida não nos permite 
colocar tempos de oração na agenda, 
mas precisamos nos “rebelar” e prio-
rizá-la. Neste tempo difícil no qual 
estamos inseridos, precisamos nutrir 
a disciplina espiritual da leitura bíbli-
ca e da oração. É tempo de orar pela 
nossa família, pois os laços familiares 
precisam de reparo, as precisam de 
restauração, cuidado, atenção e valo-
res; necessitam de ajuda. As famílias 
têm sido bombardeadas com tantas 
coisas e essa instituição divina sofre 
em nossos dias. Há casamentos dila-
cerados, casais se separando, filhos 
sem referenciais, avós bajuladores, 
filhos desobedientes e o cenário da 
violência adentrou nas famílias. Os 
grupos do WhatsApp de muitas famí-
lias é palco de discussões frívolas e 
tolas, e os relacionamentos ficam cada 
vez mais frágeis e as pessoas isoladas 
cultuando seu ego inflado.

Nós, cristãos, discípulos de Jesus, 
cremos que uma de nossas “respon-
sabilidades” é orarmos pelos nossos 
entes queridos. Clamar para que a paz 
reine em nosso lar, pelo futuro, decisão 

e escolhas dos filhos e netos. Pedir que 
Deus proteja nossos filhos das drogas, 
da sexualidade liberal, do ceticismo 
e da desobediência típica do munda-
nismo. A agenda de oração é extensa 
e, por isso, precisamos dedicar tempo 
de oração por nossa família. Orar pela 
família é um investimento e uma prova 
de amor.

A.W. Pink diz assim: “Uma família 
sem oração é como uma casa sem 
telhado, aberta e exposta a todas as 
tempestades”. Jesus nos ensinou a 
construir nossas vidas e, consequen-
temente, nossas famílias sobre a rocha 
para que não caia. O prudente constrói 
a vida sobre a obediência das palavras 
de Jesus. As tempestades, as enchen-
tes e tantas outras situações abaterão 
nossa casa e famílias, mas sobre a 
rocha permanecerá (cf. Mateus 7.24 a 
27). Edifique sua família na rocha, que 
é Jesus, e ore por ela. Invista tempo de 
oração nisso.

Maridos, orem por suas esposas, 
e esposas façam o mesmo. Cônjuges, 
orem por seus filhos. Avós, orem por 
seus netos e para que seus filhos te-
nham sabedoria par educá-los. Filhos, 
orem pelos seus pais. É tempo de orar 
pela família. Separe um tempo e ore 
por sua família. Seja perseverante! Vá 
orar! n

Força e orientação 
divinas

Olavo Feijó Pastor & Professor de Psicologia

Orando por sua família

A família 
idealizada 
por Deus

Celson Vargas 
pastor, colaborador de OJB

“Do trabalho de tuas mãos comerás, 
feliz serás, e tudo te irá bem. Tua espo-
sa, no interior de tua casa, será como 
a videira frutífera; teus filhos como re-
bentos da oliveira, à roda da tua mesa” 
(Sl 128.2-3).

Vemos, no texto acima, o ideal de 
Deus para uma família. O pai, com a 
responsabilidade de sustentação da 
família, através de um trabalho digno, 
honesto, exemplar. A mãe, em sua 
grande missão de cuidar da casa e dos 
proventos como: alimentos, roupas, hi-
giene, educação, carinho. Os filhos, por 

sua vez, ordeiramente postados à mesa, 
aguardando sua vez de serem servidos. 

Projetar isso para a família atual, 
pós-moderna, parece uma incoerência 
ou uma completa desatualização da 
realidade de um mundo, que conse-
guiu impor sua cultura para a família, 
completamente antagônica a esses 
princípios divinos. Aquele que falar 
para uma esposa atual que sua missão 
principal é cuidar de sua casa e filhos, 
pode ser considerado um retrógrado 
ignorante e machista. Falar aos filhos 
que precisam respeitar seus pais e se 
comportarem educada e ordeiramente 
nas refeições, sem derramar comida 
no chão, na cama ou sofá e longe do 

celular, é um desrespeito aos direitos 
deles de decidirem por si mesmos. E, 
aos pais? Se lhes dissermos que eles 
precisam dar o exemplo para seus fi-
lhos, desde o exercício de um trabalho 
digno até o seu exemplo de um marido, 
de um cidadão moral e ético, não vai ser 
bem aceito, face a cultura implantada 
no mundo, de pai ausente, insensível 
às necessidades afetivas de seus filhos, 
que eles tentam suprir com tolerân-
cias aos direcionamentos iníquos que 
os filhos dão às suas próprias vidas, 
quase sempre se explicando: “Não vi-
vemos mais do passado, o mundo hoje 
é outro”.

Seria então, para os que creem em 

Deus e na Bíblia como Sua palavra, que 
ela está precisando de uma atualização, 
pois, não está conseguindo acompa-
nhar a evolução do mundo, estão apa-
recendo as falhas em sua constituição. 
Deus errou. Não é isso, Deus é perfeito 
em todas as dimensões. O homem é 
que está desprezando Seus princípios 
para criar os seus próprios, falhos e 
tendenciosos. Por essa razão, temos 
visto a desagregação da família. Uma 
família feliz e permanente será sempre 
aquela que se mantiver nos princípios 
idealizados por Deus para ela. “Eis 
como será abençoado o homem que 
teme ao Senhor” (Sl 128.4). Assim diz 
o Senhor. n

“Deus é o que me cinge de força 
e aperfeiçoa o meu caminho” (Sl. 
18.32).

Já dizia o nosso profeta que “viver 
é lutar”. Em nosso processo de adap-
tação ao meio ambiente, gastamos 
energia todos os dias. Isso significa 
que precisamos renovar nossas 
forças constantemente. De onde 
buscamos nossas energias depende, 
em grande parte, do meio cultural em 
que vivemos.

O salmista, que também enfren-
tou as mesmas dificuldades, apelou 
para várias fontes, na maioria das 

vezes sem os resultados esperados. 
Foi após sua busca pessoal que ele 
descobriu: “Deus é o que me reveste 
de força e que aperfeiçoa o meu ca-
minho” (Sl 18.32).

O Senhor nos dá liberdade de 
escolha e nos apoia, na nossa bus-
ca do caminho certo, que depende 
Dele. Quanto mais meditamos na 
Sua Palavra e dedicamos tempo em 
oração, mais nos sentimos fortale-
cidos pelo Seu Espírito e mais fir-
meza experimentamos em nossas 
lutas diárias.
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Quem é você na casa de Deus? (Parte I)

Todas as famílias 
precisam de Jesus

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Olho para este texto de Marcos 2.1-2 
e vejo o retrato, a tomografia de uma Igre-
ja. Encontramos, na comunidade cristã, 
algumas classes de pessoas, que ao lon-
go desta reflexão verificaremos. Aponto 
no texto quatro classes: (a) Multidão. (b) 
Paralítico (c) Religiosos (d) Salvos por 
Cristo. Vamos ver perto cada uma destas 
classes. Quem faz parte da multidão?

Aquele que quer a Bênção e não o 
abençoador (Marcos 2.1-2). Não é de 
agora que encontramos um quantitati-
vo considerável de pessoas que estão 
no meio do povo de Deus (multidão), 
querendo as Bênçãos e não o abençoa-

dor. É gente que é capaz de participar 
das campanhas, fazer sacrifícios finan-
ceiros em um ato de “fé” para receber 
sua bênção, mas não conhece o Senhor 
das Bênçãos. Hernandes Dias Lopes 
diz: “Muitas vezes, o diabo escondeu-se 
atrás da multidão ávida por milagres”.

Satanás não liga quando as pessoas 
buscam a Igreja atrás de benefícios, 
conquanto que elas não conheçam o 
Redentor. As pessoas correm para os 
templos evangélicos em busca de um 
Jesus que opera milagres, mas não em 
busca de um Jesus que salva, que nos 
liberta de nossos pecados. Quem faz 
parte da multidão?

Aquele que não se solidariza com a 
dor do outro (Marcos 2.4). A multidão 

ávida por milagres, não percebe que 
entre eles havia um homem deficiente 
(PCD). Eles foram incapazes de solida-
rizar-se com a dor alheia. Igualmente 
– existem “irmãos” que entram e saem 
do templo pensando somente em si. 
São narcisistas e tudo tem de girar em 
torno deles mesmos. Estamos inseri-
dos na comunidade cristã para viver 
em comunhão e não voltados para si. 
O pastor e escritor Ed. René Kivitz diz: 
“Comunhão é mais do que estar no 
mesmo lugar e na mesma hora, é ter 
ações que levem ao convívio espiritual”. 
Quem é o Paralítico? 

Aquele que não se move no Reino de 
Deus (Marcos 2.3). O paralítico é aque-
le que não consegue movimentar os 

membros do corpo (braços e pernas). 
O paralítico espiritual é aquele que não 
move um músculo sequer para a obra 
no Reino de Deus. Sempre tem uma 
desculpa. Está ocupado demais, ou não 
se sente qualificado para fazer algo. 
Servir a Deus é um grande privilégio. 
Quem é o paralítico?

Aquele que precisa ser carregado 
pelos outros (Marcos 2.3). O paralítico é 
alguém que é dependente de outros. Ele 
necessita de pessoas que o transporte. 
Existem crentes que não andam com 
suas pernas. Não progridem, são car-
nais, meninos em Cristo, mesmo tendo 
vários anos como membro de uma Igre-
ja (I Coríntios 3.1-2). Continuaremos no 
próximo artigo. n

Edson Landi 
pastor, colaborador de OJB

“Crê no Senhor Jesus e serás salvo 
tu e tua casa”(At. 16.31)

Quando Adão e Eva são expulsos 
do Paraíso, a Bíblia nos mostra que 
aquele fato não estava afetando ape-
nas o primeiro casal. A pena estava 
sendo imposta também a todas as fa-
mílias que descenderiam do primeiro 
homem e da primeira mulher. Os pri-
meiros filhos, Caim e Abel, já nascem 
fora do Éden. O primeiro casal decide 
desobedecer a Deus e, por conta dis-

so, todas as famílias são afetadas.
Depois de haver pecado, a família 

amedrontada foge da presença de 
Deus e tenta lidar com a crise sem a 
ajuda do Criador. Ao ir em busca de 
Adão e Eva, que pensavam estar bem 
escondidos, o Senhor nos mostra que 
Ele não desistiu da família. E assim 
surge nas páginas das Escrituras uma 
grande verdade: agora, a família está 
perdida e precisa de um Salvador.

Todos os lares precisam de Jesus, 
o único Salvador. Como indivíduos só 
nos é possível a reconciliação com o 
criador por meio de Cristo. E quando 
uma pessoa aceita a Jesus ela passa 

a ser luz dentro de sua casa. A mulher 
evangeliza o esposo, o filho evange-
liza os pais, o casal ensina os filhos 
a amarem ao Senhor. E assim as fa-
mílias podem viver em harmonia com 
Deus e também entre si.

Muitos lares ainda vivem debaixo 
do pecado e afastados de Deus. Sur-
gem, então, algumas soluções que 
não irão resolver o problema. Alguns 
pintam a casa de branco, que é a cor 
da paz, pensando que a solução dos 
problemas está na cor das paredes. 
Outros apenas mudam o fi lho de 
escola, pensando que assim o jovem 
irá se comportar melhor. Há casais 

que se dedicam a cuidar-se estetica-
mente, pensando que isso irá salvar o 
casamento. E por aí vai...

Essas soluções humanas propõem 
mudanças de fora para dentro. Toda-
via, a grande mudança deve começar 
no interior, na entrega do coração a 
Cristo. Uma família será agraciada 
pela bênção da transformação so-
mente por meio de Jesus. Ele é o úni-
co que pode restaurar o amor entre o 
casal e converter o coração dos pais 
aos filhos e dos filhos aos pais. Só 
Jesus pode restaurar relacionamen-
tos quebrados. Ele pode salvar a sua 
família. n
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VIDA EM FAMÍLIA

Adquira já o conteúdo 
Mês da Família 2019
e abençoe as famílias 
de sua igreja.

Todo baseado na vida pessoal e familiar de Abraão, o amigo de Deus.

www.mesdafamilia.org.br  |  oikos@ministeriooikos.org.br

Disciplina e graça

Um dos grandes desafios que temos 
no cotidiano familiar, especialmente em 
relação aos nossos filhos, é equilibrar 
disciplina e graça. A Bíblia diz, em He-
breus 12.6, que Deus nos corrige por-
que nos ama. Então, podemos aprender 
com Deus, nosso Pai, como disciplinar 
os filhos que Ele mesmo nos deu.

É preciso que no ato da disciplina 
esteja também presente, de maneira 
clara, o amor, a graça.

James Dobson, escritor americano 
e fundador da instituição “Focus on 
the Family” (www.family.org) no seu 
livro “Como lidar com a teimosia do seu 
filho” (Editora United Press) afirma que 
um dos requisitos básicos para moldar 
a vontade de uma criança é deixar que o 
amor seja seu guia. Afirma doutor Dob-
son: “Um relacionamento caracterizado 
por amor e afeto verdadeiro tem tudo 
para ser saudável”.

Doutor Ross Campbell, no seu livro 

“Filhos felizes” (Editora Mundo Cristão), 
também faz uma afirmação interessan-
te. Diz ele: “Vejo muitos filhos de pais 
cristãos, bem disciplinados, mas que 
não se sentem amados”.

Quando uso o termo “disciplina” não 
me refiro, necessariamente, usar a vara, 
embora seja uma faceta da disciplina. 
É muito mais do que isso. Significa 
também educar, admoestar, restringir, 
limitar, impor sanções (castigo).

Quando, como pais, embutimos 
no ato da disciplina, a graça e o amor, 
estamos também transmitindo aos 
nossos filhos como Deus é em relação 
a nossos, enquanto seus filhos.

Dutch Sheets, no seu livro “Oração 
intercessória” (Editora Atos) conta uma 
história que pode ilustrar como pode-
mos aprender como Deus aplicar a dose 
certa de disciplina e graça.

Diz a história que a despeito de 
repetidas advertências um garotinho 

continuava chegando tarde em casa ao 
sair da escola. Certa manhã, seus pais 
lhe disseram que aquilo não tinha mais 
graça e que ele deveria chegar na hora 
certa naquela tarde. Mas ele chegou 
tarde de novo.

No jantar, naquela noite, o menino 
recebeu seu castigo. Em seu prato 
havia apenas um pedaço de pão. O 
menino ficou surpreso e abatido. Após 
esperar alguns momentos até que o im-
pacto fizesse pleno efeito, o pai pegou 
o prato do menino e lhe deu bastante 
carne e batatas.

Quando o menino cresceu e se tor-
nou adulto, ele disse: “por toda a minha 
vida eu soube como Deus é, por causa 
do que meu pai fez aquela noite”.

Aquele pai, além de ser sábio da 
disciplina para com seu filho, ensinou 
silenciosamente, como Deus age co-
nosco.

A Bíblia nos mostra que Deus sabe 
como equilibrar essas duas palavras no 
relacionamento conosco. Quando bus-
camos em Deus o modelo para disci-
plinar nossos filhos, além de contribuir 
para uma boa formação emocional e 
espiritual estamos também mostrando 
como Deus nos trata.

Quando fizermos isso de maneira 
sábia, estamos passando para nossos 
filhos, além do valor da disciplina, uma 
imagem de Deus como Pai justo e gra-
cioso. Um Deus Pai que sabe a medida 
de ser justo, mas também, na medida e 
na hora certa, liberar a sua graça e sua 
grande misericórdia para conosco, seus 
filhos queridos. n

Gilson Bifano 
Diretor do Ministério OIKOS.  

Escritor, palestrante, conferencista  
e coach na área de família. 

Siga-o no instagram: @gilsonbifano 
oikos@ministeriooikos.org.br
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Amar e viver missões é um estilo de 
vida. E como aprendemos, um estilo de 
vida é aquilo que rege todas as suas 
atitudes. Como mostra o acontecido 
na Primeira Igreja Batista de Nova 
Odessa que fica em São Paulo, onde 
o casal João e Lira comemorou seus 
50 anos de casamento com um culto 
missionário.

A celebração das Bodas de Ouro 
contou com a Mensagem da Palavra do 
pastor Enoque Paz, missionário mobi-
lizador de Missões Nacionais, e depois 
com uma Feijoada Missionária que 
arrecadou recursos para os campos 
no Brasil. E o casal ainda pediu como 
presente ofertas para a compra de ces-
tas básicas que serão enviadas para o 
Sertão, na Viagem Missionária que eles 
realizarão nos dias 15 a 30 de julho.

Nossos missionários pastor Enoque 
e Edna, ficaram emocionados ao ouvir 

das cozinheiras que aquela feijoada era 
muito especial, pois era missionária. 
“Deus tem sido glorificado através da 
vida destes irmãos e é lindo ver todo 
este comprometimento com a obra”, 
disse a missionária, que também foi 
surpreendida na celebração com uma 
homenagem pelos seus 28 anos de 
casamento.

Louvamos a Deus porque tem des-
pertado nos corações este amor pela 
obra missionária. E pedimos que Ele 
levante ainda mais pessoas como este 
casal! 

E você, qual tem sido sua razão de 
viver? Junte-se a nós nesta multiplica-
ção de discípulos: https://missoesna-
cionais.org.br/envolva-se-doe/ n

 Gente que faz Missões: Casamento Missionário



Campanha realizada pelos jovens ainda terá outras etapas
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 A Vitoriosa Primeira Igreja Batista  
de Niterói - RJ
127 Anos de Glórias

 Jovens da PIB Dois Unidos promovem 
ato evangelístico na Praça da Jaqueira
Ato faz parte de uma série de eventos.
Ministério de Comunicação da PIBDU

A Primeira Igreja em Dois Unidos 
realizou no último sábado um ato evan-
gelístico no Parque da Jaqueira, uma das 
principais áreas verdes da zona norte do 
Recife. Esse foi o primeiro de uma série 
de eventos com o tema “Transformados 
para Transformar”.

Incentivados pelo ministério Livres 
para Adorar, que é liderado pela irmã Kás-
sia Gomes, os jovens da PIB Dois Unidos 
confeccionaram cartazes com mensa-
gens evangelísticas. No dia do evento, os 
jovens distribuíram água (deixando um 
recado em referência à água da vida) para 
os frequentadores do parque que esta-
vam caminhando ou fazendo atividades 
físicas, trocando por um abraço ou um 

Maria de Oliveira Nery 
colaboradora de OJB

“Vinde, cantemos ao SENHOR; jubile-
mos à rocha da nossa salvação” (Sl 95.1). 

A Deus toda honra e toda glória pelos 
127 anos de aniversário da Primeira Igreja 
Batista de Niterói - RJ, uma Igreja histó-
rica, multiplicadora e evangelizadora fiel 
aos ensinamentos da Palavra de Deus. 
A PIB de Niterói fica localizada no estado 
do Rio de Janeiro, no centro da cidade de 
Niterói. É nesta linda cidade que nasceu 
a PIB de Niterói em 01 de Maio de 1892 
e foi organizada pelo inesquecível pastor 
Americano Willian Buck Bagby, um dos 
missionários pioneiros que veio dos Es-
tados Unidos da América para o Brasil em 
missão Evangelizadora.

Após alguns anos, a Igreja passou a 
ser pastoreada por pastores brasileiros, 
como Manuel Avelino de Souza, que foi 
dedicado a Igreja por 45 anos , e parti-
cipavam do seu ministério pastoral sua 
querida esposa, professora Eva de Souza, 
e filhos. O Ministério do pastor Avelino 
foi de grandes realizações, dentre elas 
a construção do atual templo e por sua 
generosidade deixou no cantor cristão 30 
lindos hinos de louvor a Deus.

Em 1964, a PIB de Niterói passou a ser 
pastoreada pelo inesquecível Nilson do 
Amaral Fanini, dedicado a Igreja por 41 

sorriso. Ao final foi realizado um culto ao 
ar livre, com uma breve reflexão do pastor 
Róbson Ferraz, que está a pouco mais de 
um ano à frente da Igreja.

“A recepção das pessoas foi muito 

anos e participavam do seu ministério sua 
querida esposa, Missionária Helga Kepler 
Fanini e seus filhos. O pastor Fanini, além 
de grandes realizações evangelísticas, 
fundou ao lado da Igreja o Seminário 
Teológico Batista de Niterói, que neste 
ano completa 35 anos.

Em 01 de Setembro de 2006, o prezado 
pastor Ebenezer Soares Ferreira (pastor 
interino) passou a Igreja para o querido 
pastor José Laurindo Filho, como pastor 
Titular da Igreja e em 01 de setembro 
deste ano completará 13 anos de Minis-
tério de dedicação à Igreja. Participam 
do seu ministério sua querida esposa, a 
Missionária Loyde Laurindo e suas filhas, 
Michele, Rebeca e Haniele,  missionária de 
Missões Nacionais. O pastor Laurindo é 

melhor do que esperávamos. Elas acei-
taram os abraços e oração. Comentaram 
que falta amor em nossos dias”, disse 
Kássia Gomes.

O próximo evento da campanha 

muito consagrado ao Deus eterno, suas 
mensagens são sempre muito sábias, 
seu ministério pastoral é de grandes rea-
lizações evangelísticas, no Brasil e no ex-
terior. Na Denominação Batista Brasileira 
ocupou vários cargos de destaque muito 
significativos, entre eles a vice-presidên-
cia da Convenção Batista Brasileira, no 
período de  2017- 2019.

A Deus damos glórias pelo pastor 
Laurindo conservar a PIB de Niterói 
como uma Igreja Batista evangelizadora 
com muitas atividades significativas: a 
Trans Niterói, um trabalho evangelizador 
prestigiando a população de Niterói com 
distribuição de mais de 3.000 bíblias, 
assistência social e médica, percorrendo 
ruas e praças, repartições públicas e 

Transformados para Transformar será 
em 15 de junho, com um dia inteiro 
dedicado à promoção de ação social 
no templo da PIB Dois Unidos, que fica 
na periferia da zona norte do Recife. Já 
estão confirmados a oferta de serviços 
de saúde e de beleza gratuitos no evento.

No mês de julho, o desafio será arre-
cadação de alimentos para confecção 
de cestas básicas para doação e haverá 
uma caminhada evangelística na comu-
nidade.

No dia 23 de setembro a campanha 
será concluída com a celebração do ani-
versário do Ministério Livres para Adorar, 
que é um grupo feminino de jovens e 
adolescentes que apresentam danças 
e louvores. O culto será no templo da 
PIBDU, às 19h. n

quartéis. Um trabalho admirável propor-
cionado pela PIB de Niterói.

Uma das grandes realizações da Igreja 
é a organização de Igrejas filhas, e neste 
ano, a Primeira Igreja organizada pela PIB 
de Niterói, a Primeira Igreja Batista de São 
Gonçalo, completará 100 anos no dia 28 
de junho.

A PIB de Niterói comemorou seus 127 
anos de aniversário com várias festivida-
des. O Culto de gratidão foi realizado no 
templo da Igreja. O convidado especial 
para transmitir a mensagem de gratidão 
a Deus foi o prezado pastor Evaldo Carlos 
da Silva, Titular da Primeira Igreja Batis-
ta da Praia da Costa, na  cidade de Vila 
Velha, no Espírito Santo. Na música, as 
comemorações ficaram sob a regência 
da Ministra de Música da Igreja, a que-
rida professora Meri Márcia. Uma linda 
apresentação musical com a grande or-
questra  e coro Oficial da Igreja; e também 
participou um lindo coro de crianças, do 
Ministério Infanto Juvenil da PIB de Nite-
rói. Na quadra da Igreja foi oferecido uma 
recepção a todos os convidados.

A Deus damos glórias pelos 127 anos 
de existência da Primeira Igreja Batista 
de Niterói e agradecemos a todos que 
colaboraram para que a PIB de Niterói 
seja uma Igreja Batista Vitoriosa e evan-
gelizadora. Grandes coisas fez o Senhor 
por nós e por isso estamos alegres. n

Comemoração de 127 anos da PIB em Niterói - RJ



9O JORNAL BATISTA Domingo, 02/06/19

 Convenção Batista Paraibana realiza 
94ª Assembleia Geral Ordinária
Primeira Igreja Batista De Pilar recebeu Os Mensageiros

 Dallas Baptist University concede Doutorado 
Honorário ao Pastor L. Roberto Silvado
Título é dado a pessoas que fazem a diferença na denominação.

Linaldo de Souza Guerra 
pastor

Nos dias 16 a 19 de maio de 2019, a 
Primeira Igreja Batista de Pilar - PA rece-
beu os mensageiros da 94ª Assembleia 
Geral Ordinária da Convenção Batista Pa-
raibana. Esta foi a quarta vez que a Igreja 
recebeu os mensageiros convencionais, 
as três primeiras ocorreram nos anos de 
66, 86 e 96. Nesta oportunidade, a Igreja 
concluiu as atividades convencionais que 
foram iniciadas com a presença do pas-
tor Eli Fernandes de Oliveira (SP) quando 
pregou no dia 09 de janeiro de 2019, por 
ocasião do 95º aniversário de organização 
da Convenção Batista Paraibana.

As atividades convencionais tiveram 
início com o Congresso de Pastores da 
Ordem dos Pastores Batistas do Brasil 
secção Paraíba. Pregou o pastor Daniel 
Ventura Braga, diretor executivo da Ordem 
dos Pastores Batistas do Brasil. Na noite 
de abertura da Assembleia Convencional, 
pregou o pastor Eude Cabral de Figueiredo, 
pastor da Primeira Igreja Batista em Goia-
ninha - RN, e na noite missionária pregou 

Joenalva Porto 
jornalista da Igreja Batista do Bacacheri - PR

A Dallas Baptist University (DBU), no 
Texas, Estados Unidos, concedeu o título 
de Doutorado Honorário em Divindade 
ao Pastor L. Roberto Silvado, durante a 
cerimônia de formatura da Universidade, 
no dia 17 de maio de 2019.

Ao longo dos anos, a DBU tem ho-
menageado com o título pessoas que 
fizeram contribuições importantes para 
o campo de missões, educação ou vida 
denominacional.

“Seu trabalho incansável no serviço 
cristão não passou despercebido. Obri-
gado mais uma vez pela incrível liderança 
que você oferece aos cristãos não apenas 
no Brasil, mas também em todo o mundo. 
É uma honra para nós conferirmos este 
grau a você”, escreveu o presidente da 
DBU, Adam C. Wright.

Nascido no Rio de Janeiro, L. Roberto 
Silvado atua desde 1988 como pastor 
coordenador na Igreja Batista do Baca-

o Diácono Josias Lira (AM).
A noite missionária contou com a 

participação dos missionários mantidos 
por Missões Estaduais. Eles apresentaram 
uma linda mensagem dramatizada sobre 
o despertamento missionário intitulada 
“Ainda há muito o que fazer”. O Coral da 
Primeira Igreja Batista de Pilar participou 
e as crianças apresentaram uma linda 
coreografia acompanhada da música 
tema de Missões Estaduais 2019. O Mi-
nistério de Louvor Kyrios esteve presente 
nas devocionais levando os participantes 

cheri. Nestes 30 anos tem compartilhado 
sobre o amor de Deus, liderando um 
ministério de 4 mil pessoas em Curitiba e 
Região Metropolitana.

Fez a sua primeira graduação em 
Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Paraná, mas com a confirma-
ção do seu chamado pastoral durante 
a juventude, retornou ao Rio de Janeiro 
para cursar Teologia pelo Seminário Teo-
lógico Batista do Sul do Brasil. Morou nos 
Estados Unidos, onde cursou o mestrado 
em Divindade e doutorado em Ministério 

a exaltarem o nome do Senhor através 
do louvor.

Dentro da programação convencio-
nal foi destaque as comemorações do 
70º aniversário das Mensageiras do Rei 
no Brasil, com a presença de 300 men-
sageiras vindas de várias cidades. Elas 
cantaram o Hino Oficial da organização 
que encantou a todos.

A 94ª Assembleia Geral Ordinária 
contou com a participação de 100 men-
sageiros inscritos, embora a noite mis-
sionária tenha uma participação de cerca 

pelo Southwestern Baptist Theological 
Seminary (Texas). Retornou ao Brasil em 
1988, para assumir o cargo de pastor 
coordenador da IBB.

O pastor Roberto tem compartilhado 
suas experiências com Deus na área 
ministerial, de educação cristã, família e 
liderança, e mentoreado outros pastores, 
líderes, missionários e vocacionados. 
Também atua como professor na Facul-
dade Batista do Paraná, como preletor 
internacional do Instituto Haggai e como 
professor convidado pela Baptist Missio-

de 500 pessoas no Ginásio Poliesportivo 
Municipal Genival Rodrigues Costa, na 
cidade de Pilar. Durante a Assembleia foi 
apresentada proposta que os pastores Ed-
naldo Tavares da Silva e Fernando da Silva 
Rocha fossem homenageados pela Con-
venção com o título de presidente de Hon-
ra, e o pastor Antônio Porfírio de Queiroz, 
como presidente Emérito; as propostas 
foram aprovadas. A próxima Assembleia 
convencional terá como hospitaleira a 
Primeira Igreja Batista em Santa Rita, nos 
dias 30 de abril a 03 de maio de 2020. n

nary Society, no Reino Unido.
Pastor Roberto Silvado sempre foi 

atuante na denominação Batista e exerceu 
por duas vezes o cargo de presidente da 
Convenção Batista Brasileira. Em 2015, foi 
eleito vice-presidente da Aliança Batista 
Mundial e tem participado de importantes 
decisões no movimento Batista global.

Louvamos a Deus pela vida e ministé-
rio do pastor, e celebramos juntos com ele 
este reconhecimento. Sabemos o quanto 
seu trabalho e liderança têm sido relevante 
para a sociedade. n

Pastor Roberto Silvado tem contribuído de maneira significativa na área ministerial, de liderança etc

Nova Diretoria da Convenção Batista Paraibana 2019/2021: 
Maria Salete (2ª secretária); Pr. Linaldo de Souza Guerra  
(1º secretário); Pr. Raul Marques (presidente); Pr. Josué Elias  
(1º vice presidente) e Pr. Reginaldo Campelo (2º vice presidente), 
respectivamente Primeira Convenção Infantil da Convenção Batista Paraibana
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 Conheça o Projeto missionário “Minha Casa Bela”, 
que tem atende a população carente de Papagaio - MG
Projeto foi criado por missionário da Convenção Batista Mineira

 Centro de Atendimento Integral ao Surdo, 
da Convenção Batista Pioneira, celebra 15 anos
Toda a celebração foi realizada em LIBRAS.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

Neste semestre, uma novidade co-
meçou a colorir, literalmente, a vida e a 
casa dos moradores da cidade de Pa-
pagaios, região oeste de Minas Gerais. 
Esta boa nova é o Projeto “Minha Casa 
Bela”, criado pelo pastor Dilenilson 
Reis, missionário da Convenção Batista 
Mineira que atua na cidade e lidera a 
Congregação de Papagaio.

O objetivo do projeto “Minha Casa 
Bela” é possibilitar que os moradores de 
áreas carentes da cidade mudem a visão 
a cerca de si mesmos, e também conferir 
a elas dignidade, por meio da pintura e 
restauração de seus lares. Além disso, 
junto a esta mudança física, também é 
levada a mensagem transformadora do 
Evangelho de Cristo. “Após a conclusão 
da pintura e restauração, fazemos estu-
dos bíblicos nas casas, criando vínculos 
com os moradores, criando oportuni-

Silvia P. Costa 
diretora do Centro de Atendimento Integral 
ao Surdo

No último dia 06 de abril, comemora-
mos os 15 anos de atividades do Centro 
de Atendimento Integral ao Surdo (CAIS) 
com uma celebração na Primeira Igreja 
Batista em Ijuí, no Rio Grande do Sul. 

Foi uma noite muito especial pois 
tivemos um culto voltado para a cultura 
surda, ou seja, o louvor foi em LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais), o pregador 
foi um surdo que é estudante da Fa-
culdade Batista Pioneira (FBP), Sérgio 
Pieniak Junior, e a Ceia do Senhor foi 
feita em LIBRAS e servida pelos surdos 
com o auxílio do diácono e presidente 
da Junta de Serviço Social (JSS), irmão 
Mauro Härter. 

Louvamos a Deus pela existência 
dessa instituição e pela visão de mui-
tas pessoas em auxiliar os surdos na 
sociedade e nas igrejas.

“Grandes coisas fez o Senhor por 
nós, pelas quais estamos alegres” Sl 
126.3. n

dades para a pregação da Palavra de 
Deus”, explica o pastor Dilenilson.

Ao todo, 23 voluntários estão envol-
vidos no projeto, desde as obras de pin-
tura até o ensino bíblico. Os materiais 
empregados nas casas e a alimentação 
dos voluntários são todos doados pelos 

irmãos da Congregação e outros doa-
dores que residem em Papagaios.

Nesta edição, seis casas no bairro 
Vila Vicentina, que fica na entrada da 
cidade, receberam uma nova pintura 
para suas fachadas. “As famílias fica-
ram muito felizes com esta iniciativa 

da Igreja, que levou as pessoas a olhar 
para aquelas casas com outra visão”, 
comentou o pastor Dilenilson.

A proposta do projeto “Minha Casa 
Bela” é ser realizado duas vezes ao ano. 
A próxima edição acontecerá no segun-
do semestre deste ano. n

Todo o culto foi voltado para a cultura surda

Através do projeto “Minha Casa Bela” o Evangelho tem chegado até as famílias da cidade de Papagaio - MG

PIB em Ijuí - RS recebeu a celebração Mauro Härter, presidente da Junta de Serviço Social da CB Pioneira
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Marcia Pinheiro 
Redação de Missões Mundiais

Receber voluntários no campo é 
mais do que um apoio ao trabalho, 
é uma renovação de energias, uma 
sensação talvez comparada à de um 
abraço bem forte. No dia 20 de maio, o 
casal missionário José Roberto e Sônia 
recebeu este “abraço” de seis volun-
tários que foram para Guiné-Bissau 
com o propósito de apoiar as ações 
missionárias de evangelismo infantil 
e pessoal, esportes, treinamentos, ar-
tesanatos e discipulado durante cerca 
de 10 dias.

Caio Mozer (Igreja Missão Evangé-
lica em Anchieta - ES), Kelvy Nogueira 
(Igreja Batista em Jardim Atuba - PR), 
Nathalia Couto (Igreja Batista Canaã - 
SP), Ivany Oliveira (Igreja Batista Central 
de Vitória - ES), Laura Veras (Igreja 
Batista Água da Vida - PI) e Viviane 
Lopes (Igreja Batista Nova Holanda, em 
Macaé - RJ) escolheram investir seus 

aos crentes que vivem e perseveram em 
seguir ao Senhor nessa região chamada 
Norte da África.

“Somos em tudo afligidos, mas 
não esmagados; perplexos, mas não 
desesperados; Perseguidos, mas não 
desamparados; abatidos, porém não 
destruídos” (II Co 4.8-9).

Um testemunho vivo 
dessa igreja sofrida

Cada vez que estamos com os ir-
mãos dessa Igreja somos tremenda-
mente abençoados! A última vez que 
estivemos com eles, ouvimos de um 
líder nacional sobre as maravilhas que 
eles estão vivendo ali, apesar das ad-
versidades. O governo, a polícia secreta 

dons e tempo na salvação do povo da 
Guiné-Bissau.

“Já no primeiro dia tivemos palestra 
sobre saúde bucal e higiene das mãos, 
aplicação do plano da salvação, histó-
ria infantil para os pepitos (alunos do 
PEPE), visitas às famílias dos pepitos 
e encerramos com uma reunião de jo-
vens, à noite”, conta Viviane.

As atividades foram intensas e, as-
sim, eles puderam conhecer um pouco 
do dia a dia dos nossos missionários e 

e os religiosos fundamentalistas sem-
pre estão buscando uma maneira de 
expor esses irmãos de forma negativa 
nos meios de comunicação e também 
na comunidade aonde vivem. Mas ain-
da assim, esses valentes irmãos têm 
vivido um momento de crescimento 
espiritual e de comunhão entre eles, 
o que os fazem estar cada vez mais 
unidos e perseverantes.

Suas reuniões são feitas em locais 
pré-determinados pelos líderes. Nem 
sempre elas podem ser realizadas num 
mesmo lugar devido a vigilância; uma 
experiência vivida por quase todos eles. 
Esta que muitas vezes vem das autori-
dades, mas também de suas próprias 
famílias. Há casos de irmãos que estão 

receber deles o alimento espiritual que 
uma experiência transcultural propor-
ciona.

“Receber esta equipe está sendo 
como um presente para nós. A presença 
é sempre o melhor presente no cam-
po missionário”, relata a missionária 
Sônia.

Sônia e o pastor José Roberto focam 
o trabalho na Guiné-Bissau em planta-
ção de Igrejas e no desenvolvimento 
comunitário, sem esquecer os povos 

sofrendo extrema perseguição de seus 
familiares e, em algumas situações, 
são os maridos que não admitem que 
suas esposas e filhos professem outra 
crença. Durante as reuniões, todos os 
crentes são animados a seguir com fé, 
entendendo que Deus está cuidando 
de cada um deles e lhes dará a força, o 
discernimento e o escape em qualquer 
situação que se apresente, e dessa 
forma todos eles têm vivido.

Algo que toca o nosso coração 
é quando ouvimos seus pedidos de 
oração. Ao final dos encontros, pedi-
mos que nos digam seus motivos de 
oração, e eles sempre fazem muitos: 
para que a Igreja siga crescendo; que 
alcancem maturidade espiritual; por 
seus filhos... Mas um pedido é sempre 
muito especial: eles pedem que NÃO 
oremos para que a perseguição termi-
ne! “Mas como assim?” (Perguntamos). 
E eles respondem: “A perseguição nos 
faz crescer! Sem ela, talvez estaría-
mos acomodados com a vida cristã 
religiosa, mas com ela (a perseguição) 
somos forçados a sempre depender do 
Senhor e seguir sobrevivendo em meio 
às tribulações!

Que forte! Que fé têm esses irmãos! 
Uma fé que não vivemos na Igreja oci-
dental. E como é de costume, saímos 
daqueles encontros chorando por 
sermos testemunhas de tão extraor-
dinária expressão de fé e dependência 
do Senhor. Não deixe você de orar por 
essa igreja que vive às escondidas. n

não alcançados e a multiplicação do 
DNA missionário.

“A participação dos voluntários 
tem sido acima das expectativas, pois 
já atuaram com atividades para as 
crianças, na saúde, educação e oração. 
Estão conhecendo os lugares onde tra-
balhamos e vivendo de perto um pouco 
do nosso trabalho. Eles são muito di-
nâmicos e bem dispostos”, comemora 
a missionária.

Sônia lembra que esta equipe é 
bem diversificada, com voluntários 
de todas as regiões do Brasil e de 
faixas etárias diferentes, o que, se-
gundo ela, dá maior dinamismo às 
ações. Ela é grata a Deus pelo envio 
dos irmãos. Você também pode em-
barcar numa viagem missionária. 
Faça parta do programa Voluntários 
Sem Fronteiras de Missões Mundiais. 
Acesse em www.missoesmundiais.
com.br/va a agenda de viagens 2019. 
Para mais informações, escreva para 
voluntarios@jmm.org.br n

 Não ao fim da perseguição

 Voluntários abraçam Guiné-Bissau

Caleb e Rebeca Mubarak 
missionários no Norte da África

Vivendo fora do contexto da América 
Latina há anos, temos experimentado e 
vivido como família com um diferente 
tipo de Igreja. Aqui no Norte da África 
encontramos uma Igreja que sobrevive 
sob uma severa perseguição e em um 
ambiente de extremo medo. É verdade 
que nos últimos anos alguns países 
da região têm experimentado um avi-
vamento significante, como é o caso 
da Argélia, onde hoje há casos de 200 
irmãos reunidos às escondidas em 
suas casas.

Mas em outros, o cenário é total-
mente distinto: no Sudão, muitos mis-
sionários foram expulsos simplesmente 
sem direito a indagar o porquê de tal ato 
contra os próprios direitos humanos; e 
a Igreja nativa que ali existe vive hoje 
talvez seu pior momento. Na Tunísia, 
onde todos pensavam que a situação 
mudaria depois da queda do antigo re-
gime, o que se vê hoje é um retrocesso 
em relação à tradição religiosa. É co-
mum observar nas ruas mais pessoas 
vestidas tradicionalmente de acordo 
com o islã do que se via há 5 anos.

No Marrocos, desde 2008 a situação 
dos missionários que lá puderam ficar 
é cada vez mais complicada. As autori-
dades seguem apresentando todo tipo 
de impedimento para que estrangeiros 
possam viver ali. Ao que parece, a Pri-
mavera Árabe em quase nada ajudou 
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 Mulheres Batistas Mineiras 
#rumoaos100anos
Mais de 120 Igrejas foram representadas na celebração.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

No dias 17 e 18 de maio, mais de 900 
irmãs Batistas mineiras, representando 
120 Igrejas e 13 Associações do estado, 
todas atuantes nas organizações Mu-
lher Cristã em Missão (MCM), Mulher 
Cristã em Missão Jovem e Mensagei-
ras do Rei (MR), participaram da 85ª 
Assembleia da União Feminina Mis-
sionária Batista Mineira, que aconteceu 
na Igreja Batista Filadélfia, em Coronel 
Fabriciano - MG. Com o tema “O Reino 
de Deus está em nós”, as mulheres 
puderam aprender mais a respeito da 
missão deixada por Cristo, e de como 
podem servir o Reino e contribuir com 
a missão da Igreja.

O primeiro dia foi dedicado a mis-
sões, iniciando com uma ação evan-
gelística e social na cidade de Coro-
nel Fabriciano, e encerrando-se nas 
dependências da Igreja, com a noite 
Missionária. Foram realizados vários 
momentos de oração, intercalados com 
cânticos, testemunhos e uma men-
sagem evangelística ministrada pela 
Gerente de Ação Social da Convenção 
Batista Mineira, a missionária Doroti 
Campos.

O segundo dia reservou momentos 
de importantes decisões para o bom 
andamento da União Feminina Missio-
nária Batista Mineira. A mensagem da 
manhã ficou a cargo da presidente da 
União Feminina Brasileira, a professora 
Neusa Resende, e houve um momento 
especial de homenagem a irmã Elvira 
Rangel, pelos 15 anos como Diretora-
-executiva da UFMBM. À tarde, antes da 
mensagem bíblica, as irmãs presentes 
tiveram a oportunidade de celebrar os 
70 anos da Organização Mensageiras 
do Rei em Minas Gerais, encerrando-se 
o momento com uma palavra da coor-
denadora nacional das Mensageiras do 
Rei, a professora Raquel Brum Zanotti. 
“Foi um momento ímpar. Ver gerações 

tão diferentes vivendo e revivendo o que 
se aprende na organização foi indescri-
tível. A alegria transbordava no rosto de 
cada uma ali. Como diz o nosso slogan: 
‘MR 70 anos, sendo atual e relevante’. 
Uma organização missionária que tem 
alcançado e feito a diferença na vida 
das meninas e de suas famílias. Lou-
vamos à Deus por esse momento de 
grande celebração”, comemorou a irmã 
Andrea Pandini, líder estadual das MR 
em Minas.

Para a irmã Celma Silva, líder das 
mulheres na Igreja Batista Filadélfia, 
em Coronel Fabriciano, recepcionar este 
evento, de tamanha importância para 
as irmãs Batistas do estado foi muito 
especial. “Há dois anos estávamos 
nos preparando para que este mo-

mento acontecesse. Receber a União 
Feminina nos deixou muito alegres, 
principalmente por saber que, em dois 
dias, poderíamos servir a Deus servindo 
as suas servas. Agradecemos a Deus, 
pois em todo tempo percebemos sua 
boa mão sobre nós, em cada detalhe da 
programação”, disse Celma.

A Assembleia da UFMBM terminou 
com apresentações musicais e uma 
mensagem ministrada pela educadora 
cristã Andréa Ramos, da Igreja Batista 
do Barro Preto de Belo Horizonte. Dian-
te de tudo que foi falado, ensinado e 
ministrado ao coração das mulheres, a 
irmã Lucimar Saião, da PIB de Congo-
nhas, compartilha o que ficou em seu 
coração. “Se nós quisermos mudar a 
nossa nação, precisamos investir nas 

gerações de mulheres: crianças, meni-
nas, adolescentes, jovens, adultas e ter-
ceira idade. Cada uma tem um grande 
potencial e pode contribuir para o cres-
cimento e expansão do Reino de Deus 
nesta Terra. E eu, quero muito contribuir 
para que isto aconteça, começando na 
minha Igreja”, conta. 

Ao término de mais uma Assem-
bleia, a presidente da UFMBM, Ireny de 
Freitas, externou sua alegria por tudo 
que o Senhor realizou nestes dois dias. 
“Chegamos ao fim desta Assembleia 
reconhecendo que graças a soberana 
vontade de Deus, cumprimos nosso 
propósito, servindo a todas com alegria 
e disposição, pois sabemos que todo 
o trabalho realizado no Senhor, jamais 
será em vão”, finaliza. n

Mais de 900 mulheres participaram do 85° da UFMBM
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Série Unidade na Igreja
1 - Uma Visão de Igreja

Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

O texto de Efésios 5.24 a 27 des-
creve uma vida familiar saudável com-
parando-a ao amor de Jesus por sua 
Igreja. O que você fez para se casar ou 
namorar com a pessoa que está com 
você? Observando suas virtudes ou 
defeitos?

Jesus viu a glória, a limpeza e a jo-
vialidade de Sua noiva. Mas, Ele assim 
fez ao comparar com o seu casamento. 
Incrível! Qual é a visão que temos da 
Igreja?

1. Ela é gloriosa.
Significa que a temos em alta estima; 

é notável, extraordinária (Lucas 13.17 - 

episódio da cura da mulher paralítica: “... 
todos os seus adversários ficaram en-
vergonhados e todo o povo se alegrava 
por todas as coisas gloriosas que eram 
feitas por Ele”); coisas “extraordinárias”.

O que faz uma Igreja ser uma ins-
tituição gloriosa? Riquezas? Suntuo-
sidade? Harmonia? O número de seus 
membros? É gloriosa por que Jesus 
Cristo é o seu noivo e Ele a ama sobre 
todas as coisas por tê-la escolhido, isto 
é, por ter nos escolhido.

2. Ela é pura.
Efésios 5.25b e 26: “amou a igreja e 

a si mesmo se entregou por ela para a 
santificar, purificando-a com a lavagem 
da água, pela Palavra”. Por isso, “sem 
mácula e nem ruga” (vs. 27).

Não que signifique que a Igreja é boa 
e pura em si mesma: tudo é purificado 
“pela Palavra”; esta é o detergente pode-
roso que purifica a Igreja e que nos limpa. 
João 15. 3 registra as palavras de Jesus: 
“vós já estais limpos pela palavra que vos 
tenho falado”. A Palavra de Deus é quem 
dá um banho na gente para ficarmos 
limpos e não qualquer outro subterfúgio.

A tarefa do “lava-pés” só era permi-
tida para escravos, mas Jesus tomou 
água e lençol e começou a lavar os pés 
dos discípulos. Pedro se recusou, mas 
Jesus insistiu: “se eu não lavar, não 
pode ter parte comigo”. Tem gente que 
quer um banho por inteiro, mas Jesus 
diz: “basta os pés” a significar: com 
pés limpos, você saberá muito bem por 
onde anda e o que faz e o que diz por aí.

3. Ela está preparada.
Significa que a jovem noiva está 

preparada para manter sua glória e 
pureza, sempre, “sem macula ou ruga 
qualquer”. A Igreja nunca envelhece! 
Ruga é um sinal de envelhecimento; a 
Igreja nunca fica idosa como muitos 
de nós podemos ficar. Ela se mantém 
sempre atual.

Vale a pena fazer parte do orga-
nismo vivo chamado Igreja. Mas, para 
ficar com a Igreja, deve falar com o 
noivo. Sua Palavra diz: “Todo aquele 
que invocar o nome do Senhor será 
salvo”. Faça isso: reconheça o seu 
estado e confesse a Ele; e O aceite 
para te rejuvenescer, estar cheio da 
luz gloriosa que é a Sua Palavra. 
Amém. n
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Deus ouve nossas orações e vê nossas lágrimas
(Por causa do Seu glorioso nome)

Famílias sem medo

Genevaldo Bertune 
pastor, colaborador de OJB

“Naquele tempo Ezequias ficou 
doente, e quase morreu. O profeta 
Isaías, filho de Amoz, foi visitá-lo e lhe 
disse: “Assim diz o Senhor: Ponha em 
ordem a sua casa, pois você vai morrer; 
não se recuperará”. Ezequias virou o 
rosto para a parede e orou ao Senhor: 
“Lembra-te, Senhor, como tenho te 
servido com fidelidade e com devoção 
sincera. Tenho feito o que tu aprovas”. 
E Ezequias chorou amargamente. Antes 
de Isaías deixar o pátio intermediário, 
a palavra do Senhor veio a ele: “Volte 
e diga a Ezequias, líder do meu povo: 

‘Assim diz o Senhor, Deus de Davi, seu 
predecessor: Ouvi sua oração e vi suas 
lágrimas; eu o curarei. Daqui a três 
dias você subirá ao templo do Senhor. 
Acrescentarei quinze anos à sua vida. 
E livrarei você e esta cidade das mãos 
do rei da Assíria. Defenderei esta cidade 
por causa de mim mesmo e do meu 
servo Davi’” (II Rs 20.1-6).

Há textos da Palavra de Deus que 
não há como você ler e simplesmente 
tocar em frente. Exige-se uma parada e 
uma reflexão. Aqui está um deles! Deus 
toma uma decisão quanto ao destino 
final da vida do rei Ezequias, manda 
seu servo, o profeta Isaías comunicá-
-la e, depois, simplesmente muda esta 

decisão enviando, então, novamente, 
Seu servo para comunicar as “boas 
novas” ao rei.

O que há de tão extraordinário nesse 
texto? O que há de tão especial neste 
acontecimento? Aparentemente temos 
a oração de Ezequias. Creio que, tam-
bém, podemos enumerar o fato dele  
poder colocar diante de Deus (não que 
Ele já não o soubesse), sua vida reta e 
íntegra. Também podemos pensar no 
coração amoroso de Deus ouvindo a 
oração e vendo as lágrimas do rei. No 
entanto, a meu ver, o que há de mais 
extraordinário são a maravilhosa gra-
ça, misericórdia e compaixão de Deus, 
que não dependem de nossos méritos; 

nossa “vida reta”; nossa “irrepreensibi-
lidade” diante dele – não que isso não 
tenha seu valor -; mas que são fruto, 
resultado única e exclusivamente des-
sa graça soberana a nosso favor. Deus 
deixa claro: “É por causa de mim mes-
mo e do meu servo Davi”. É por causa 
da sua fidelidade em função da sua 
aliança para com seu povo através do 
seu servo Davi. Ele é fiel! Como diz as 
Escrituras, “ainda que sejamos infiéis” 
(II Timóteo 2.13).

Maravilhoso Deus, obrigado pelo 
Teu grande amor e misericórdia em 
ouvir nossas orações e ver nossas 
lágrimas – e eu sei que é por causa do 
teu glorioso nome. n

Walmir Vieira 
pastor da Segunda Igreja Batista do Rio de 
Janeiro

O medo faz parte da vida e é um 
instinto de defesa. O nível saudável 
dele nos mantém precavidos e nos 
ajuda a lidar com o perigo e a tomar 
sábias decisões. O excesso ou o medo 
doentio transtorna e infelicita nosso 
viver. Os ambientes externos também 
contribuem para elevá-lo. 

É impossível viver sem medo, mo-
rando em uma cidade com níveis de 
violência e insegurança como a nossa 
e em uma sociedade e mundo tão com-
plexos e instáveis. Vivemos em uma 
época em que o estresse e a ansiedade 
atingiram níveis não experimentados 
em outros tempos. Boa parte das doen-
ças, hoje, tem como matriz geradora o 
descompasso de nossas emoções e 
sentimentos, em função das pressões 
e incertezas destes tempos. 

As tarefas de criar filhos, tomar 
decisões, manter um casamento, rela-
cionar-se com os nossos familiares e 
com os outros se tornaram muito mais 
difíceis hoje do que eram no passado, 
como testemunham pessoas mais 
idosas.

Em nossa época, regida pela cultura 
e estilos de vida da chamada pós-mo-
dernidade, tudo parece se relativizar 
e se desestabilizar. Comportamentos 
inaceitáveis em outros tempos são 
acolhidos com certa naturalidade, 
hoje. Os valores éticos, outrora ca-
ros, são atualmente desqualificados. 
Tornamo-nos mais individualistas e 
materialistas. Perdemos o norte e as 
referências. A maioria das famílias 

está perdida, desorientada, insegura e 
temerosa, sem saber ao certo onde tudo 
isto vai dar e como lidar com desafios 
tão intrincados.

Situações como essas foram cla-
ramente previstas pelas Escrituras. 
São o resultado do distanciamento da 
criatura de seu Criador e de não seguir 
as instruções e o padrão estabelecido 
por Ele. Se obedecêssemos ao Senhor, 
certamente viveríamos melhor, mais fe-
lizes e sem medo. Temos transgredido 
suas leis e errado o alvo que Ele sonha 
para nós, para o nosso bem. Pecamos. 
Decidimos seguir nossos próprios ca-
minhos, conduzidos não pelo Espírito 
de Deus, mas pelas forças que agem 
contrariamente à Sua vontade: o mun-
do, a carne e Satanás. Estamos, por-
tanto, colhendo os frutos das nossas 
escolhas erradas.

Felizmente, ainda há tempo de re-
verter o estado de angústia e medo 
que afeta a todos, principalmente as 
famílias. Podemos redirecionar nossa 
vida e, se possível, nossa família, para o 
padrão e os caminhos do Senhor Jesus 
e aprender a confiar Nele. Alguém disse 
ter contado 365 expressões seme-
lhantes (com o mesmo sentido) a “não 
temas” na Bíblia. Isso dá um convite 
a superar o medo e a confiar em Deus 
para cada dia do ano. 

Mesmo que as circunstâncias não 
mudem, permaneçamos confiantes e 
obedientes, sabendo que, pela Graça 
maravilhosa e o amor sem medida de 
Deus, poderemos viver acima do medo 
e até lançá-lo fora (I João 4.18), pois 
o Senhor está no controle das vidas 
e famílias que Nele confiam e a Ele se 
submetem. n




